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1 INTRODUÇÃO 

Tumores primários do sistema nervoso central (SNC) são, depois das neoplasias hematológicas, 

os tumores mais comuns na pediatria. O astrocitoma pilocítico é o tumor cerebral mais frequente nas 

crianças. É um tumor benigno classificado como grau I pela World Health Organization, têm 

geralmente bom prognóstico, e o seu tratamento de eleição é a remoção cirúrgica completa, 

reservando-se os tratamentos adjuvantes para casos de recidiva ou progressão tumoral.  

 

2 OBJETIVO 

Descrever caso de paciente pediátrico com Astrocitoma Pilocítico (Grau-I), tumor cerebral 

mais frequente em crianças.  

 

3 METODOLOGIA 

Os dados foram coletados através de revisão de prontuário.  

 

4 DESCRIÇÃO DO CASO CLÍNICO 

 H.S.S. paciente masculino, 2 anos, previamente hígido evoluiu com quadro de desvio ocular, 

associado a fraqueza muscular progressiva em membros inferiores, evoluindo com dificuldade de 

deambular. Ao exame neurológico, foi identificado, estrabismo, marcha atáxica, hiperreflexia patelar 

com aumento de área reflexógena, hiperreflexia de aquileu, com cutaneoplantar extensão e clônus 

esgotável, bilateral e simétrico. Realizado RNM, com suspeita de astrocitoma, por volumosa lesão 

expansiva na fossa posterior, ocupando parcialmente o IV ventrículo e determinando acentuada 

ventriculomegalia hipertensiva a montante. Paciente encaminhado para avaliação urgente da 
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neurocirurgia. A genitora refere que menor queixava-se de dor inespecífica na cabeça. Careceu de 

realização de derivação ventrículo peritoneal (DVP) de urgência para tratamento da hidrocefalia. 

Quatro dias depois, pôde ser realizada a cirurgia para a retirada do tumor. Ao laudo Imuno-

Histoquímico, confirmou-se a suspeita de Astrocitoma Pilocítico (Grau-1, OMS), e baixo grau de 

proliferação celular (Ki-67 1%). Entre a consulta ambulatorial e a remoção cirúrgica do tumor, 

passaram-se apenas 12 dias. Paciente evoluiu com remissão gradual da sintomatologia. Conclusão: O 

prognóstico dos Astrocitomas depende da localização e classificação histológica do tumor. 

Astrocitomas pilocíticos têm melhor evolução do que os outros astrocitomas, por serem lesões de baixo 

grau. Ademais, apesar do bom prognóstico, foi imprescindível para remissão do quadro clínico e 

evolução positiva do paciente a brevidade entre diagnóstico e intervenção cirúrgica.  

 

Palavras Chave: Astrocitoma Pilocítico. 
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